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Resumo: Objetivo:  analisar a percepção de mulheres acerca da atuação da 

fisioterapia obstétrica durante o período gestacional. Metodologia:  estudo 

qualitativo, descritivo, realizado com oito mulheres que vivenciaram 

acompanhamento fisioterapêutico durante a gestação. A coleta de dados ocorreu 

por meio de entrevistas semiestruturadas, analisadas com o auxílio do software 

IRaMuTeQ, por meio da Classificação Hierárquica Descendente e da análise de 

nuvem de palavras. Resultados:  a partir das análises, emergiram quatro classes: o 

corpo e as transformações físicas durante a gestação; vivências e percepções sobre o 

cuidado fisioterapêutico; a fisioterapia como espaço de acolhimento e promoção do 

bem-estar; e a atuação fisioterapêutica na preparação para o parto. Os achados 

evidenciaram redução de desconfortos físicos, maior segurança, ampliação do 

conhecimento corporal e percepção positiva da atuação fisioterapêutica. 

Considerações finais:  a fisioterapia obstétrica mostrou-se relevante na promoção 

da saúde materna, contribuindo para o bem-estar biopsicossocial das gestantes e 

para uma vivência mais positiva do período gestacional.

Palavras-chave: Fisioterapia, Gestação, Saúde da mulher, Cuidado pré-natal.

Abstract: Objective:  to analyze women’s perceptions regarding the role of 

obstetric physiotherapy during the gestational period. Methods:  a qualitative, 

descriptive study conducted with eight women who experienced physiotherapeutic 

follow-up during pregnancy. Data were collected through semi-structured 

interviews and analyzed using IRaMuTeQ software, employing Descending 

Hierarchical Classification and word cloud analysis. Results:  four thematic classes 

emerged from the analysis: the body and physical changes during pregnancy; 

experiences and perceptions of physiotherapeutic care; physiotherapy as a space for 

support and promotion of well-being; and physiotherapeutic care in preparation for 

childbirth. The findings indicated reductions in physical discomfort, increased 

sense of safety, greater body awareness, and a positive perception of 

physiotherapeutic care. Conclusion:  obstetric physiotherapy proved to be relevant 

in promoting maternal health, contributing to biopsychosocial well-being and a 

more positive experience during pregnancy.

Keywords: Physiotherapy, Pregnancy, Women’s health, Prenatal care.

Resumen: Objetivo: analizar la percepción de las mujeres acerca de la actuación 

de la fisioterapia obstétrica durante el período gestacional.  Metodología:  estudio 

cualitativo y descriptivo realizado con ocho mujeres que recibieron 

acompañamiento fisioterapéutico durante el embarazo. La recolección de datos se 
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llevó a cabo mediante entrevistas semiestructuradas, analizadas con el apoyo del 

software IRaMuTeQ, a través de la Clasificación Jerárquica Descendente y el 

análisis de nube de palabras. Resultados:  del análisis emergieron cuatro clases: el 

cuerpo y las transformaciones físicas durante la gestación; las vivencias y 

percepciones sobre el cuidado fisioterapéutico; la fisioterapia como espacio de 

acogida y promoción del bienestar; y la actuación fisioterapéutica en la preparación 

para el parto. Los resultados evidenciaron reducción de molestias físicas, mayor 

sensación de seguridad, ampliación del conocimiento corporal y una percepción 

positiva de la atención fisioterapéutica. Conclusión:  la fisioterapia obstétrica se 

mostró relevante en la promoción de la salud materna, contribuyendo al bienestar 

biopsicosocial y a una vivencia más positiva del período gestacional.

Palabras clave: Fisioterapia, Gestación, Salud de la mujer, Atención prenatal.
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INTRODUÇÃO

A gestação é um período marcado por intensas transformações 

fisiológicas, hormonais e biomecânicas, que repercutem diretamente 

sobre o corpo e a saúde da mulher.
1

 As alterações hormonais, 

especialmente relacionadas à ação da progesterona e da relaxina, 

promovem modificações importantes no sistema musculoesquelético, 

como aumento da frouxidão ligamentar, alterações posturais e maior 

mobilidade articular, particularmente na região pélvica.
2

 Essas 

mudanças são fundamentais para o processo gestacional e para o 

parto, mas também podem desencadear desconfortos, dores e 

limitações funcionais ao longo da gravidez.
3

As adaptações corporais decorrentes da gestação incluem 

modificações posturais significativas, como o deslocamento do centro 

de gravidade, o aumento da lordose lombar e alterações na 

biomecânica da marcha.
4

 Tais alterações favorecem o surgimento de 

dores lombares e pélvicas, frequentemente relatadas pelas gestantes, 

podendo impactar negativamente a qualidade de vida e a 

funcionalidade no cotidiano.
5-6

 Diante desse cenário, o 

acompanhamento profissional torna-se essencial para a prevenção de 

disfunções musculoesqueléticas e para a promoção do bem-estar 

materno.

A fisioterapia obstétrica destaca-se como área fundamental no 

cuidado à saúde da mulher durante o ciclo gravídico-puerperal. Sua 

atuação envolve ações preventivas, educativas e terapêuticas que visam 

minimizar desconfortos físicos, promover equilíbrio postural e 

preparar o corpo para o parto e o puerpério.
7

 Além disso, o 

fisioterapeuta desempenha papel relevante na orientação quanto à 

postura, exercícios terapêuticos, respiração e fortalecimento muscular, 

contribuindo para uma vivência gestacional mais segura e 

confortável.
8

O acompanhamento fisioterapêutico também se mostra relevante 

do ponto de vista psicossocial, uma vez que favorece o vínculo 

profissional-gestante, promove segurança e contribui para o 

enfrentamento das mudanças físicas e emocionais próprias desse 

período. Estudos apontam que a atuação do fisioterapeuta no pré-

natal contribui para a redução de desconfortos musculoesqueléticos, 

melhora da funcionalidade e fortalecimento da autonomia da mulher 

durante a gestação.
9

Além disso, fatores como alterações hormonais, ganho ponderal e 

mudanças posturais influenciam diretamente o equilíbrio corporal e a 

biomecânica da coluna vertebral, especialmente nas regiões lombar e 

pélvica. Essas modificações tornam a gestante mais suscetível a 

quadros de dor lombar, exigindo acompanhamento profissional 
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contínuo e estratégias de cuidado que promovam estabilidade, 

conforto e prevenção de agravos.
10-11

Apesar da relevância da fisioterapia obstétrica, ainda se observa 

desconhecimento quanto à sua atuação, o que pode limitar o acesso 

das mulheres a esse tipo de cuidado. Fatores socioculturais, 

econômicos e informacionais influenciam diretamente a busca por 

esse serviço, reforçando a necessidade de ampliar a divulgação e o 

acesso à assistência fisioterapêutica no contexto da saúde da mulher.
9

Diante desse contexto, o presente estudo objetivou analisar a 

percepção de mulheres acerca da atuação da fisioterapia obstétrica, 

buscando compreender como essa assistência contribui para a 

promoção da saúde, o alívio de desconfortos e a vivência mais positiva 

da gestação.

MÉTODO

Trata-se de um estudo descritivo e qualitativo, voltado a interpretar 

a realidade a partir da dinâmica entre atores e contextos.
12

 A incursão 

no campo de estudo é o que garante o acesso direto ao objeto, 

favorecendo uma análise exaustiva das práticas sociais.
13

 Tal desenho 

metodológico torna-se imperativo quando se busca compreender a 

multidimensionalidade característica dos fenômenos sociais 

contemporâneos.
14

Participantes

Participaram do estudo oito mulheres, com idades entre 20 e 30 

anos, residentes no município de Itapipoca, que vivenciaram a 

gestação recentemente, residentes no município de Itapipoca–CE, 

que receberam atendimento fisioterapêutico durante a gestação no 

âmbito da disciplina de Fisioterapia em Uroginecologia e Obstetrícia.

Foram incluídas no estudo gestantes com idade igual ou superior a 

18 anos, que se encontravam no segundo trimestre gestacional, 

estavam em acompanhamento fisioterapêutico na instituição, 

possuíam liberação médica emitida por seu ginecologista obstetra e 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Foram excluídas da pesquisa gestantes que apresentavam condições 

clínicas consideradas de risco, como pré-eclâmpsia, diabetes mellitus 

gestacional ou pré-existente não controlada, hipertensão arterial não 

controlada, trombose venosa profunda ou qualquer outra condição 

que pudesse representar risco à saúde materna ou fetal, bem como 

aquelas que não apresentaram autorização médica para participação 

no estudo.

Instrumentos

Questionário Sociodemográfico

Este questionário, elaborado pelos pesquisadores, levantou 

informações gerais dos participantes, contemplando dados como 

nome, idade, profissão e tempo de atuação profissional. Esse 
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instrumento possibilitou a caracterização do perfil sociodemográfico, 

contribuindo para a contextualização dos resultados e para a 

compreensão das condições pessoais e laborais dos participantes.

Entrevista semiestruturada

Desenvolvida pelos pesquisadores e composta por 13 questões 

abertas, organizadas em um bloco temático voltado à percepção das 

gestantes acerca da gestação e da atuação da fisioterapia obstétrica. As 

questões abordaram aspectos relacionados à adesão ao pré-natal, à 

evolução da gestação, à realização de exames, à presença de 

intercorrências, ao conhecimento sobre a fisioterapia obstétrica, à 

realização das atividades de vida diária, à presença e intensidade de 

dor, bem como às percepções e sensações vivenciadas durante e após o 

atendimento fisioterapêutico.

Procedimento de coleta de dados

A etapa de coleta foi deflagrada após a anuência da direção 

institucional e a obtenção do parecer favorável do Comitê de Ética em 

Pesquisa. O recrutamento dos participantes ocorreu mediante adesão 

voluntária, sendo as entrevistas realizadas em recinto privativo e em 

horários previamente pactuados, de forma a garantir o sigilo e o 

conforto dos envolvidos. Os relatos foram registrados em áudio sob 

consentimento expresso e, na sequência, submetidos ao processo de 

transcrição com o suporte tecnológico do software Express Scribe, 

assegurando a fidedignidade do corpus textual para uso estritamente 

científico.

Procedimento éticos e de análise de dados

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética [suprimido], 

conforme parecer [suprimido], seguindo as diretrizes das Resoluções 

nº 466/2012 e nº 510/2016 do CNS. As etapas respeitaram os 

princípios éticos de autonomia, dignidade, beneficência e justiça, com 

suporte emocional disponível e devolutiva dos resultados à escola e 

aos participantes interessados. A análise dos dados foi realizada por 

meio do software IRaMuTeQ (Interface de R pour les Analyses 

Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires), ferramenta 

amplamente utilizada em pesquisas qualitativas para o tratamento 

estatístico de dados textuais. Inicialmente, procedeu-se às análises 

lexicográficas clássicas, que permitiram identificar a frequência das 

palavras, o número total de ocorrências e a presença de hápax, isto é, 

termos que aparecem apenas uma vez no corpus.
15

 A partir dessa 

etapa, foi construída a nuvem de palavras, recurso gráfico que 

possibilita visualizar de forma sintética os termos mais recorrentes nos 

discursos, favorecendo a identificação dos principais eixos temáticos 

abordados pelas participantes.
16

Em seguida, realizou-se a Classificação Hierárquica Descendente 

(CHD), técnica que organiza os segmentos de texto em classes a 

partir da similaridade lexical, considerando simultaneamente a 

frequência e a distribuição das palavras ao longo do corpus. Para essa 
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análise, foram considerados os termos com valor de qui-quadrado (χ²) 

igual ou superior a 3,80, conforme os critérios metodológicos 

consagrados na literatura.
15

 A aplicação dessa técnica possibilitou 

identificar conjuntos temáticos representativos das experiências 

relatadas, permitindo compreender de forma estruturada os sentidos 

atribuídos pelas participantes à vivência da gestação e ao 

acompanhamento fisioterapêutico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nuvem de palavras

A nuvem de palavras evidencia os principais eixos temáticos das 

percepções das participantes sobre a vivência gestacional e o 

acompanhamento fisioterapêutico. A recorrência de termos como

gestação, acompanhamento, atenção, emocional e físico  indica uma 

compreensão ampliada da gravidez, que envolve dimensões corporais, 

emocionais e relacionais, reforçando a necessidade de cuidado 

contínuo e qualificado.
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Figura 1

Nuvem de palavras representativa das principais categorias emergentes das entrevistas.

Autores (2025)

A análise lexical identificou quatro classes temáticas que expressam 

diferentes dimensões da vivência gestacional. As classes abarcam, 

respectivamente, as transformações físicas do corpo, as experiências 

emocionais e a percepção do cuidado, a fisioterapia obstétrica como 

prática promotora de saúde e, por fim, as sensações, o vínculo 

terapêutico e o bem-estar decorrentes do acompanhamento.

De forma complementar, a nuvem de palavras evidencia a 

centralidade do processo de cuidado e da atuação profissional, com 

destaque para termos como orientação, intervenção, segurança e 

saúde, indicando a valorização do acompanhamento técnico. A 

recorrência de palavras associadas à avaliação, qualidade e precisão 

reforça a percepção de um cuidado fundamentado em critérios 

científicos.

Assim, a nuvem de palavras sintetiza os principais sentidos 

atribuídos à experiência gestacional, evidenciando a fisioterapia 
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obstétrica como componente essencial do cuidado integral, ao 

articular dimensões físicas, emocionais e técnicas na promoção da 

saúde e da qualidade de vida durante a gestação.

Método Reinert

As entrevistas foram analisadas por meio da CHD, técnica que 

permite identificar padrões lexicais e organizar os discursos em classes 

temáticas com base na similaridade entre os segmentos de texto. As 

participantes, atuantes na área da saúde, realizaram acompanhamento 

de fisioterapia pélvica durante a gestação, critério que fundamentou 

sua inclusão no estudo. A aplicação da CHD possibilitou a 

identificação de núcleos temáticos representativos das percepções e 

experiências relacionadas à fisioterapia obstétrica, abrangendo 

dimensões físicas, emocionais e relacionais do cuidado.

Classe 1 – O corpo gestante e as transformações físicas durante a 

gravidez

A Classe 1 reúne termos relacionados às transformações físicas 

vivenciadas durante o período gestacional, destacando elementos 

como atividade, postura, muscular, dor, desconforto e redução. Esses 

vocábulos evidenciam o corpo como eixo central da experiência da 

gestação, marcado por mudanças anatômicas, fisiológicas e 

biomecânicas progressivas que exigem constante adaptação. A 

centralidade do corpo no discurso das participantes revela a percepção 

da gestação como um processo dinâmico, no qual alterações corporais 

influenciam diretamente o cotidiano, a funcionalidade e o bem-estar 

físico.

As falas demonstram uma vivência atenta aos sinais corporais e à 

necessidade de acompanhamento profissional contínuo, sobretudo no 

que se refere ao pré-natal. As participantes relataram adesão rigorosa 

às consultas e exames recomendados, evidenciando consciência 

quanto à importância do monitoramento da saúde materna e fetal. 

Conforme relatado: “Todos os exames que tinha lá para eu fazer, não 

deixei de fazer nenhum. Fiz exame de sangue, fiz muitos exames de 

urina porque eu tive muita infecção urinária”. De modo semelhante, 

outra participante destacou: “Fiz as ultrassonografias do primeiro, 

segundo e terceiro trimestre, além dos exames laboratoriais que eles 

sempre pedem”.

Esses achados reforçam a relevância do acompanhamento pré-natal 

sistemático como estratégia fundamental para a detecção precoce de 

intercorrências, como infecções urinárias, alterações posturais e dores 

musculoesqueléticas, frequentemente relatadas durante a gestação. 

Estudos apontam que modificações hormonais, aumento do peso 

corporal e deslocamento do centro de gravidade contribuem para 

sobrecarga mecânica, especialmente na região lombopélvica, 

favorecendo o surgimento de dor e desconforto funcional.
17-18

 Nesse 

sentido, a atenção às queixas corporais e a escuta qualificada tornam-

se elementos essenciais para a promoção da saúde materna.
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Além disso, os relatos evidenciam que a vivência corporal da 

gestação não se restringe a manifestações físicas isoladas, mas envolve 

um processo contínuo de adaptação, no qual o acompanhamento 

profissional exerce papel central. A literatura aponta que intervenções 

precoces e orientadas, especialmente no âmbito da fisioterapia 

obstétrica, contribuem para a prevenção de agravos, melhora da 

funcionalidade e promoção da autonomia da gestante.
8-19

 Dessa 

forma, os achados desta classe reforçam a importância de uma 

abordagem integral, que reconheça o corpo gestante como espaço de 

transformações complexas e que valorize o cuidado contínuo como 

estratégia fundamental para a promoção da saúde materna.

Classe 2 – Vivências, percepção corporal e experiência do 

cuidado

A Classe 2 reúne termos como experiência, vivência, atenção e 

cuidado, evidenciando que a gestação é percebida pelas participantes 

como um processo complexo, marcado por transformações físicas, 

emocionais e psicossociais. Conforme preconiza a Organização 

Mundial da Saúde, a experiência gestacional deve ser compreendida 

para além dos desfechos clínicos, considerando o bem-estar, a 

autonomia e a qualidade do cuidado recebido ao longo do 

acompanhamento pré-natal.
20

As falas evidenciam que a gestação foi vivenciada de forma intensa, 

com momentos de tranquilidade intercalados por preocupações 

relacionadas às alterações físicas e aos desconfortos próprios do 

período. A participante relata que “ao longo da gestação enfrentei 

algumas intercorrências, como dores lombares e pélvicas, que interferiam 

nas atividades do dia a dia”, demonstrando como as mudanças 

corporais impactaram sua rotina. Tais achados corroboram a 

literatura, que aponta que as adaptações biomecânicas e hormonais da 

gestação podem gerar dor e desconforto, afetando a funcionalidade e a 

qualidade de vida das gestantes.
21

Ao mesmo tempo, o acompanhamento profissional aparece como 

elemento central na experiência relatada. A participante destaca que 

“o acompanhamento frequente me trouxe mais segurança e 

tranquilidade”, evidenciando a importância do cuidado contínuo e da 

escuta qualificada durante o pré-natal. A presença de profissionais 

atentos às necessidades físicas e emocionais favoreceu a construção de 

um vínculo terapêutico, contribuindo para maior confiança e 

sensação de acolhimento ao longo da gestação.

A vivência também revelou a relevância do suporte emocional no 

enfrentamento das mudanças corporais e emocionais. Conforme 

relatado, “o apoio recebido me ajudou a lidar melhor com as 

inseguranças e a compreender as mudanças do meu corpo”, indicando 

que a assistência não se limitou ao cuidado físico, mas englobou 

dimensões subjetivas fundamentais para o bem-estar materno. Esse 

achado reforça evidências de que a qualidade da relação entre 
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profissional e gestante influencia diretamente a percepção de cuidado 

e a satisfação com a assistência recebida.
20

Além disso, a participante destacou que o acompanhamento 

favoreceu maior consciência corporal e autonomia, permitindo 

reconhecer limites, adaptar atividades e adotar comportamentos mais 

saudáveis no cotidiano. A fala “passei a compreender melhor meu corpo 

e a respeitar meus limites” ilustra como o cuidado contínuo contribuiu 

para uma vivência mais segura e equilibrada da gestação. Nesse 

sentido, a assistência centrada na mulher mostra-se fundamental para 

promover bem-estar, reduzir inseguranças e fortalecer o protagonismo 

feminino ao longo do processo gestacional.

Classe 3 – A fisioterapia pélvica como processo de cuidado e 

promoção da saúde

A Classe 3 evidencia a fisioterapia como um espaço terapêutico que 

ultrapassa a dimensão estritamente técnica, configurando-se como um 

ambiente de acolhimento, escuta e promoção da saúde durante a 

gestação. Os termos que compõem essa classe, como momento, 

processo, cuidado e confiança, revelam a percepção das participantes de 

que o acompanhamento fisioterapêutico contribui não apenas para o 

manejo dos sintomas físicos, mas também para o fortalecimento 

emocional e para a construção de uma vivência gestacional mais 

segura e consciente.

As falas evidenciam que a fisioterapia foi percebida como um 

espaço de cuidado integral, no qual a gestante se sentiu acolhida e 

amparada. A participante relata que “o acompanhamento me trouxe 

mais segurança e tranquilidade” e que “o cuidado recebido ajudou a 

lidar melhor com as mudanças do corpo e com as inseguranças da 

gestação”. Esses relatos demonstram que a atuação fisioterapêutica 

extrapola o aspecto técnico, favorecendo o estabelecimento de 

vínculo, confiança e sensação de proteção ao longo do processo 

gestacional.
20

As experiências descritas também ressaltam a relevância das 

intervenções fisioterapêuticas, como exercícios terapêuticos, 

orientações posturais e técnicas de relaxamento, para a redução de 

desconfortos físicos e melhoria do bem-estar geral. A participante 

destacou que tais intervenções contribuíram para o alívio de dores, 

aumento da mobilidade e maior consciência corporal, elementos 

fundamentais para uma vivência mais positiva da gestação. Esses 

achados estão em consonância com evidências que apontam que 

programas de exercícios supervisionados durante a gestação 

promovem benefícios físicos e emocionais, além de favorecerem a 

autonomia e a autoconfiança da gestante.
21

Além disso, o cuidado centrado na mulher, pautado na escuta 

qualificada e na valorização das experiências individuais, mostrou-se 

essencial para fortalecer o vínculo terapêutico e favorecer a adesão às 

orientações propostas. A participante destacou que “o apoio recebido 
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ajudou a compreender melhor meu corpo e a respeitar meus limites”, 

evidenciando que a construção de um espaço de diálogo contribui 

para uma vivência mais consciente e segura da gestação. A literatura 

reforça que abordagens centradas na mulher promovem maior 

satisfação com o cuidado, melhor adesão às recomendações e 

resultados mais positivos no período gestacional.
22

Dessa forma, a fisioterapia configura-se como um componente 

fundamental da atenção integral à saúde da gestante, atuando não 

apenas na prevenção e no manejo de desconfortos físicos, mas 

também na promoção do bem-estar emocional e da autonomia 

feminina. A integração entre conhecimento técnico, escuta sensível e 

cuidado humanizado reforça o papel da fisioterapia como prática 

essencial na promoção de uma experiência gestacional mais saudável e 

positiva.
23

Classe 4 – Sensações, vínculo terapêutico e percepção de bem-

estar

A Classe 4 reúne elementos relacionados às sensações vivenciadas 

pelas participantes durante o acompanhamento fisioterapêutico, 

destacando sentimentos de relaxamento, acolhimento, segurança e 

bem-estar. Os relatos evidenciam que a fisioterapia foi percebida não 

apenas como uma intervenção técnica, mas como um espaço de 

cuidado integral, capaz de promover conforto físico e emocional ao 

longo da gestação.

As participantes relataram que o atendimento proporcionou 

sensações positivas, associadas à confiança e ao alívio das tensões 

físicas e emocionais. Uma das entrevistadas destacou que “durante as 

sessões eu me sentia mais tranquila, era um momento em que conseguia 

relaxar e esquecer um pouco das dores e das preocupações”, evidenciando 

o papel do cuidado fisioterapêutico como espaço de acolhimento. 

Outra participante ressaltou que “o atendimento me fazia sentir 

segura, pois eu sabia que estava sendo acompanhada e orientada da 

forma correta”, reforçando a importância do vínculo estabelecido com 

o profissional.
24

O vínculo terapêutico aparece como elemento central nessa 

experiência, sendo percebido como fator essencial para o 

fortalecimento da confiança e para a construção de uma relação de 

cuidado baseada no diálogo e na escuta.
25

 As falas revelam que o 

acompanhamento contribuiu para reduzir medos e inseguranças 

comuns ao período gestacional, permitindo que as participantes se 

sentissem mais confiantes em relação às mudanças corporais e ao 

próprio processo da gestação. Conforme relatado, “a forma como eu 

era acolhida fazia toda a diferença, me sentia mais calma e segura para 

seguir com a gestação”.

Além disso, as participantes associaram o acompanhamento 

fisioterapêutico à melhora do bem-estar geral, destacando a sensação 

de alívio físico após as sessões. Uma das gestantes relatou que “depois 
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das sessões, eu me sentia mais leve, com menos dores e mais disposição 

para o dia a dia”, evidenciando o impacto positivo das intervenções na 

qualidade de vida. Esses achados corroboram estudos que apontam 

que intervenções fisioterapêuticas, aliadas à escuta qualificada e ao 

cuidado humanizado, favorecem a redução de desconfortos 

musculoesqueléticos e promovem maior sensação de bem-estar 

durante a gestação.
22

Dessa forma, a Classe 4 evidencia que a fisioterapia se configura 

como um espaço terapêutico que vai além do manejo físico, 

contribuindo para o fortalecimento emocional, a construção de 

vínculos e a promoção de uma vivência gestacional mais segura, 

acolhedora e humanizada. O cuidado ofertado, pautado na escuta, no 

respeito e na atenção individualizada, mostrou-se fundamental para o 

fortalecimento da autonomia e da confiança das gestantes ao longo de 

todo o processo.
26

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo analisou a percepção de mulheres acerca da 

atuação da fisioterapia obstétrica durante o período gestacional, 

evidenciando sua relevância no cuidado integral à saúde materna. As 

participantes reconheceram a fisioterapia como recurso eficaz no 

manejo de desconfortos musculoesqueléticos, na promoção do bem-

estar e no fortalecimento da segurança e da autonomia ao longo do 

ciclo gravídico-puerperal.

Os achados indicam que o acompanhamento fisioterapêutico 

contribuiu para o alívio da dor, melhora do conforto corporal e 

preparo para o parto, mesmo quando realizado em número limitado 

de sessões. Destacou-se o impacto positivo das orientações recebidas, 

especialmente no aprendizado de técnicas respiratórias, posturais e de 

autocuidado, favorecendo uma vivência gestacional mais consciente e 

segura.

Apesar dos benefícios observados, o acesso à fisioterapia obstétrica 

ainda se mostra restrito, reforçando a necessidade de sua ampliação 

nos serviços de saúde, especialmente na atenção básica. Como 

limitações, destacam-se o número reduzido de participantes e o 

delineamento qualitativo, indicando a importância de estudos futuros 

com amostras ampliadas e abordagens metodológicas 

complementares.
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